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,':,Águas Claras 
Q,  e area rural 

A participação do Distrito Federal 
no volume comercializado de hortigran-
jeiro é de apenas 30%, sendo que os ou-
tros /0% são importados de outros esta-
dos. Isto, por falta de uma política agrí-
cola mais ampla e mais objetiva e que 
realmente atenda às necessidades da-
queles que se propuseram trabalhar a 
terra para que poshamos ter diariamen-
te em nossas mesas um alimento tão 
importante à nossa saúde. 

Dentre os muitos núcleos e colônias 
rurais criadas para assentar os traba-
lhadores agrícolas,,merece destaque es 
pecial as colônias Aguas Claras, Vicen-
te Pires, Samambaia, Governador, Ve-
reda da Cruz, Amigueira, Marcílio 
Sanches e Comunidade Urbano Rural, 
que integram o Projeto Águas Claras, 
implantado no poligono formado pelas 
vias Estrada Parque Ceilândia, Estra-
da Parque Núcleo Bandeirante e 
cidades-satélites de Taguatinga e Gua-
rá I e II. Essa região é uma das pionei-
ras na produção agrícola do Distrito Fe-
deral, pois já produzia hortifrutigran-
jeiro antes mesmo da inauguração de 
Brasília. 

Durante os últimos 30 anos, os vá-
, rios governos que passaram por Brasí-
lia promoveram estudos para a redistri-
buição das áreas ocupadas desordena-
damente. Mas somente em 1983, após 
concluído o estudo preliminar das áreas 

,rurais e de interesse ambiental do Pro-
- jato Águas Claras, por um grupo de tra-
, balho com participação de técnicos da 
Secretaria de Viação e Obras, Secreta-
ra de Agricultura, Companhia de 
Agua e Esgoto de Brasília, é aprovado 
pelo Conselho de Arquitetura e Urba-
-fismo do DF, quando governador o nos-
so companheiro José Ornellas, deu-se 
início à demarcação, pela Fundação 
Zoobotânica, das chácaras existentes 
na região. Esse processo foi concluído 
somente em 1988, após novo estudo, fei-
to por uma comissão formada por técni-
cos do Departamento de Urbanismo, 
Companhia Imobiliária de Brasília, Se-

: cretaria Extraordinária para Assuntos 
de Meio Ambiente, Ciência e Tecnolo-

, gia, Companhia de Eletricidade de Bra-
: adia, Companhia de Água e Esgoto de 
; ,Brasília, Fundação Zoobotânica do Dis-
trito Federal e Associação dos Produto-
res Rurais do Projeto Aguas Claras e  

, aprovado pelo Conselho de Arquitetu-
rã, Urbanismo e Meio Ambiente, res-

' 'peitando também o disposto no Estatu-
tO da Terra, quanto ao tamanho dos 

-lotes.  

É evidente que o cidadão que sim-
(Presmente transita pelas vias de escoa-
mento de massa como EPTG e Via Es-
trutural etc., não pode ter idéia lúcida e 
Pista acerca destas colocações. A verda-
<te a respeito dos,chacareiros do projeto 
Aguas Claras só pode ser colhida por 
aqueles que palmilham e convivem 

.-com o projeto. Todas as pessoas que 
realmente conhecm este projeto e são 

i isentas de preconceitos e não eivadas 
de segundos propósitos concluem que 
este é um autêntico modelo de reforma 
agrária, onde o Governo não gastou 
com eletrificação rural, abertura de es-

¡ tradas, correçao e conservação do solo, 
implantação de rede telefônica, dentre 

l outros. E preciso observar, ainda, que o 

1 Governo não deu terra, ele está regula-
: rizando o direito de posse. 

Achou por bem o Governo à época 
;colocar um desafio aos produtores de 
:transformar aquelas terras áridas, de 
:verdadeiro esconderijo_ de marginais, 
:em áreas produtivas. E assim realizou-
se ali o assentamento dessas famílias 
oriundas da., demais colônias agrícolas 
do Projeto Águas Claras e proximida-
des de Taguatinga, Guará e Núcleo 
Bandeirante. Não sendo suficiente, o 
Governo providenciou expansão, ainda, 
nas colônias que foram possíveis. Todos 
uíS assentamentos foram criteriosamen-
te implantados e desenvolvidos pelos 
'órgãos competentes do Governo confor-
me documentos que estão comigo. 

Ressalve-se, finalmente, que se não 
bastasse a importância social que o re- 

rido projeto já comprovou, veríamos 
la necessidade de cinturão verde que 
tá se consolidando com a preservação 

mananciais num verdadeiro aquili-
no — ecossistema, formando um pul-
►ão de oxigenação para as cidades pró- 
mas. E preciso só se falar com conhe-

kimento de causa, pois muitos são os fa- 
res que imperram a produção no setor 
ral do Distrito Federal. 

Como podem observar, o assenta- - ento dos produtores rurais no Projeto 
guas Claras não foi feito aleatoria- 
ente, como tabém foi criterioso o pro-

fesso de arrendamento das áreas, só 
ncedido a pessoas com real capacida-

e de trabalhar a terra ou investir na 
rodução agrícola. A importância dessa 

jtividade levou o atual Governo a de-
rminar estudos no sentido de promo-

er a posse definitiva da área a todos os 
ue estão cumprindo a finalidade do 
rojeto, pois a atual situação de arren-
atário tem dificultado os produto:ate 

dia obtenção de financiamento para a 
:compra de insumos, máquinas agríco-
as e sistemas de irrigação, visando au-

Mentar a produção. Ao mesmo tempo, 
tim levantamento Indicará que quem 
Pião estiver produzindo ou estiver pro-
Movendo a exploração imobiliária terá 
pua área retomada pela Fundação Zoo-
botânica, o que achamos justo. 

Por essas razões, entendemos que 
estas áreas devam ser mantidas como 
áreas rurais e que áreas urbanas de-
vam ser criadas em locais que não pre-
Indiquem um segmento tão importante 
para a vida da cidade. 
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